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Instalou-se, em 29/09/89, um experimento na Estação Experimental da Cooperativa 
Agropecuária de Arapoti Ltda., em solo com 47% de areia, 6% de silte, 47% de argila e 
1,59% de C, utilizando-se o feijão cultivar Carioca. Adotou-se o delineamento experimen
tal de blocos casualizados com 4 repetições. Os herbicidas foram aplicados com pul
verizador de pressão constante (CO2), utilizando-se bicos 80.02 e 80.04, respectivamente, 
para produtos em pré e pós-emergência. Na mesma ordem, os volumes de aplicação foram 
de 200 e 3001/ha. Quando os pós-emergentes foram pulverizados, o feijoeiro estava com 
17 cm de altura, 0 Raphanus raphanistrum no estádio de 4 a 5 folhas e a Brachiaria 
plantaginea com até 3 perfilhos. As formulações prontas de chlorimuron-ethyl + diuron 
a 0,056 + 1,064 kg/ha em PRÉ, bentazon + acifluorfen a 0,72 + 0,102 kg/ha em PÓS e 
fomesafen + fluazifop-p-butil a 0,25 + 0,25 kg/ha em PÓS foram fitotóxicas ao feijoeiro. 
Apenas o último permitiu recuperação, possibilitando obtenção de produtividade seme
lhante ao tratamento capinado. Foram seletivos para o feijoeiro e eficientes no controle 
das duas espécies daninhas, os pré-emergentes imazethapyr (0,1 kg/ha), as misturas de 
clomazone (0,8 kg/ha) + óleo mineral (1,0 1/ha) ou trifluralin (2,4 kg/ha), ambos com 
imazaquin (0,12 kg/ha) ou imazethapyr (0,1 kg/ha). Também destaca-se no controle dessas 
espécies a formulação de fomesafen + fluazifop-p-butil em PÓS. Especificamente para 0 
controle de,B. plantaginea, sem fitotoxicidade para a cultura, destaca-se o clethodim (0,096 
kg/ha) + óleo mineral (0,5%) e, especificamente para o R. raphanistrum: fomesafen (0,25 
kg/ha) + adjuvante (0,2%) em. PÓS e bentazon + fomesafen a 0,48 + 0,2175 kg/ha + 
óleo mineral a 1,01/ha em PÓS.
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Ensaios biológicos em casa de vegetação foram conduzidos com o objetivo de avaliar 
a persistência de diferentes doses de fomesafen, aplicadas em cultura de feijão, no inverno. 
As amostras de solo (textura muito argilosa e 4,2% de matéria orgânica) eram provenientes 
de um ensaio de campo com os tratamentos: fomesafen a 0,125,250 e 375 g/ha combinado 
ou não com a dose de 276 g/ha de sethoxydim, em três cultivares de feijão. As amostras, 
retiradas a uma profundidade de 0-10 cm, foram coletadas aos 100 e 180 dias após a 
aplicação dos herbicidas. Os ensaios biológicos foram montados em casa-de-vegetação, 
utilizando sementes pré-germinadas de sorgo (planta-teste), semeadas em vasos com 1 kg 
do substrato amostrado. Aos 100 dias após aplicação as doses de 250 e 375 g/ha de 
fomesafen apresentaram efeito residual, reduzindo sensivelmente o crescimento da parte 
aérea das plantas de sorgo, enquanto aos 180 dias o efeito persistiu apenas para a dose de 
375 g/ha.
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